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N O T A P R ~ v· I A 

O LEVANTAMENTO SIS TEi:.·IÁTICO DA PRODUÇÃO AG::t1-

COLA - pesquisa mensal de previsão e aco~panhamento das safras aeríco

las em cada ano civil, com esta publicação, re fere nte a o mês de J AITSI

RO de 1976 , entra no seu terceiro ano de realização efetiva, conside 

rando- se que 1973 fo i o ano bási co de implantação do sistema . 

2. são apresentadas inf orwações relativas à lª 

ttestimativa anual das colheitas a serem realizadas no ano de 1976 , a n í 

vel nacional , para os seguintes produtos agrÍcolas : 

a) AI.IENIO II.: (1 ª SAl-;>RA ) g ) LARANJA 

b ) A':t::.10Z IRrt iGAIO h ) r/[AI'l"DIOCA 

c) BAN.tüTA i) SOJA 

d) BATATA HTGL:SSA ( 1ª SAFRA ) j) SORGO 

e) CAHA D:S AÇUCA.t1 1) UVA 

f ) FEIJÃO (1ª SAFRA) 

Para outros produtos agrícolas , abai xo espe -

ci f ica dos , essa estir.12"ti va abrange o CEJ'TT:?.O-SUL , isto é , as i nfon:w.

çÕes s~o espec Í ficas p a ra a s unidades da federação comp onentes das ~e -

. g iÕes SUL , SUD:S~T:S e C:SIT'I'J.O -O:SSTE . Este procedimento decorre d a cra:Q;, 

de divcrsificc.çao do c a lendário azrícolo. para os produtos investi .3.::'..d os 

quando considerado o território r-acional , pois neste mês de janeiro , 

.as rc :;iÕcs N0:1T3 e 1TO :Li.D~ST3 , encontram- se em fase de entresafr2. , nã.o 

havendo c..ind2- pc rspc ctivo.s se.3"uras :9ara a re a lizo.ção 

me::. t i vas , inclusi vc pela ação de ferJ.Ômcn os clináticos 

tes DO IT ordeste , inpeditivos de prognÓsticos para as 

como sejDD. : 

a) ALGOD}O H:S'1i3"~C:SO d) rmw 

mesmo de 
, _,_ . 

pre-c s v 2:. 
advers os ocorrcn-

f uturas safro.s, 

b ) Al~OZ DO SEQU:SIJO e ) T.1AI.:OH A 

c) CE"JO LA f) I.1ILHO 

4 • Paro, o produto T:HGO rc<3istro . .m- sc as cs tü::::-

I 
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tas r espectivas , neste m~s de janeiro, na região SUL . 

5. Para os demais produtos investigados , as es-
timativas serão divulgadas a partir da publicação de FEVERE I TIO e obede 
cendo o calendári o agrícola específico de càda cultura, a seguir rela

cionadas : 

a) .ABACAXI g ) r:lALVA 

b) ALGODÃO ARBÓREO h) PII:illNTA DO REINO~ 

c) CACAU i) RAl'.1 I 
d) COCO-DA- BA:lA . j) SISAL 
e) GUAF.ANÁ (plantado ) 1) Tür:IATE 
f) JUTA m) TRIGO 
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CBEA/IBG:S 
LEV A!'TTAI.ISITTO S IS TEI:IÁTI CO DA PRODUÇÃO AG R! COLA 

RELAT6RIO MENSAL DE OCORR~NCIAS - JltNEIR0/76 

1. ALGODÃO EEl.B.:{CEO 

O algodão herbáceo em 1976, no CEI'TTTIO-SUL, apresenta u.ma e~ 

ti~ativa de área plantada de 611 631 ha e ~una 1ª estimativa da pr~ 

dução de 754 416 t , nas unidades da federação investigadas (I.:G,SP , 

P R, T.IT e GO ) • 

Em relação a 1975, houve um decréscimo d2 29 1 7 9/o na área pla...11.ta da 

com repercussão de 31, 62;0 na redução da produção . 

Cor:1parada essa lQ: estimativa a o prognóstico de novembro/75 , reali

zado especifice.mente para um prévio conhec i mento das safras de 

1976 , verifica- se u.iTI acrésc imo mínimo de 0,17'(., na área plantada e 

uma redução de 1, 4270 n a produção esperada , face estiagens em I.~G e 

chuvas excessivas no P:1 , praticamente cor.1provando as ..t..• perspeCvlvas 

anteriores d a crise econ~mica por que vem passando a cultura do a l 

g odão no Brasil, repercussão direta da situa ção desfavorável do 

produto no me rcado i nte rnacional, conforme já foi relatado n o. pu

blicação sobre o prognóstico preliminar para a safra de 1976. 

I.::TITAS GE:::1AIS - ~mbor2. o e.crés cimo de 17 400 h a na cultura 

mal vácea na re gião de Ja11.aÚb2. , importante centro }J ro 
. -

dutor, nc~s demais zonas produtoras confirmou-se a 

acentua do. redução do cultivo, face os mo ti vos conJ.1e 
·a ' + . ·d ' ' L" · 1 Cl os . ~~.s es ulage ns ocorrl as na a re a geogra .cJ.co. aa 

cultura pode r~o afetar se ns i velmente a produtivida

de com repe rcussão direta n a r edução da produção es 

pers da . 

E::~s dcna is unidades da feder2.ção onde se investiga o produto 

Centro-Sul , a s ituação 6 a seguinte : 

no 

De cré scimos de Ó.rc o. nlGnt:::tda cm r cl e'vc3.o a o ano onterior 

SP : 

PR: 27 , 45 ~: 

GO : 

LIT : 

-1-

25 ' 7 y:, 
3 9, 8 6ís 
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_CBEA/IBGE 
LEVANTAIITENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOL.A 

.RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~NCIAS - JANEIR0/76 

2. AMENroim ( 1ª SAFRA) 

A produção nacional de amendoim da 1ª safra acusa nesta pri 

meira estimativa o total de 463 334 t, superior em 40 , 45 ~~ da obti
da em 1975. 
Em relação ao prognóstico de novembro/75, houve um decréscimo de 
apenas 0 , 22% na área plantada , constatando-se úm aument o de 61 32% 
na produção esperada , como decorr~ncia das novas informações de 
áreas efetivamente plaYltadas nos Estados de SP , PR, RS, mT eGO . 

SÃO PAULO - Motivados pelos preç os satisfatÓrios que vigoraram a 
nível de produtor na safra anterior, o novo preço mín~ 
mo estabelecido pelo Governo Federal para essa safra , 

o interesse despertado pela cul~lra em regiÕes não tr~ 

dicionais ao amendoim , como Ribeirão Preto (liberàção 
de áreas e mão de obra do café prejudicado pelas gea
das de julho/75) e ainda a retração do plantio de algo 

dão, essa unidade da federação teve wn acréscimo de / 
4ls37% na área plantada em relação ao ano anterior e 
uma perspectiva de produção superior em 52 ,78%,dados 
os melhores níveis de produtividade esperados em 1976, 

face às condiçÕes climáticas favoráveis ocorrentes. 

NIATO GROSSO - Pelos mesmos mo ti vos expostos para São Paulo, também 
o MT acusa um incremento de 61 1 04% na área plantada 
e uma estimativa superior em 102% da produção esper~ 

da em r e l ação a 1975. 

Para as outras unidades da federa ção onde se investiga o produto a 

situação é a seguinte: 

PR -Acusa urn decréscimo de 4 ,57% na área plantada e 1,66% na pro
dução esperada, ainda como conseqtiência da expansão da cultu

ra da soja 

RS Com acréscimo de 4 1 34% na área plantada e 4,17% n a produção 

- 2 -
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..CBEA/IBGE 
LEVANTM.IENTO SISTEI.IÁT ICO DA PROIXJÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR:t:NC I AS - J.ANEIR0/76 

esperada, pelo estímulo de preços a nível de produtor 

GO - Com decréscimo de 14,29% na área plantada e 20,41% na produ
ção esperada , face os altos custos de mão de obra e problemas 
ocorridos na comercialização do produto na safra anterior. 

3. ~~ 

, . 
A cultura do arroz no Brasil re gistra expressivos acrescl-

mos de área plantada na safra l975/76, permitindo antever-se - a 
maior colheita de toda a série histÓ~ica do produto. 

3.1 - .ArcROZ I Rn iGADO 

A produção nacional esperada de arroz irrigado em 1976 é de 

2 123 191 t, superior em 10,231a da obtida em 1975. 
Este aumento de produção decorre à conta da expansão de áre 
as cultivadas que acusaram 12,89~ em Goiás, 10,64~ no RS e 
7, 84;~ em se , em relação à safra anterior . 

Em relação a o prognósti:o de nov/75 verificou-se um acrésci
mo efetivo de 7 , 220 na área plantada e 7,27% na produção es
perada, face as novas informaç ões do RS, SC e GO • 

RIO GRANDE ro SUL - Principal produtor nacional de arroz ir

rigado, tinha em novembro/75 uma previ
são de 486 000 ha a serem cultivados pa
ra a safra 75/76 superior em 3,40 do ulQll - -
tado na s a fra ante rior. Entretru~to , ao 
concluir-se o plantio,foi constatada a 
existência de uma área total plantada de 

520 000 ha . Com urn rendimento médio osp~ 
rado de 3 617 kr;/ha , a produção esporada 
está avaliada em 1 881 000 t. 

SAl~TA CATATIIHA - Como ocorreu no :13 , a área efetivamentoplan 
tada fo i superior da estimada na época de 

- 3 -
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

EELATÓRIO MENSAL DE OCO~~ENCIAS - JANEIR0/76 

GOIÁS 

preparo do solo e inÍcio de plantio. 

De 74 000 ha esperados de serem cultivados, 

foram plantados 77 105 ha, ou seja, 4 , 341o 

superior ao esperado. Com um rendimento mé

dio esperado de 2 815 kg/ha é aguardada uma 

colheita de 217 087 t. 

Esta unidade da federação que está reunindo esforços 

e estabelecendo projetes que permitam implantar uma 

infraestrutura para a produção de arroz irrigado, ~ 

cusa para a safra de 1976 ~un acréscimo de 12,89% na 

área irrigada. Embora fisicamente esse aumento te

nha pouca expressividade, ou seja, 1 277 ha , entre 

tanto, é preciso considere~-se o louvável esforço 

que vem sendo realizado para estabelecer na região 

dos "cerrados " u.ma tecnologia mais apurada na prod~ 

ção de arroz , como já é tradicional na região Sul 

do País . Ocorre, também, que já foi comprovada a 

possibilidade de obtenção de 2(duas) colheitas em 

uma mesma safra, face o fenômeno de rebrotação dos 

arrozais irrigados. Assim, em uma área plantada de 

4 483 ha,é esperada uma produção total de 25 104 t, 

em 2 cortes (l~ safra e rebrotação), com os rendi

mentos médios esperados, respectiv~~ente, de / 

3 800 kg/ha (1ª safra) e l 800 kg/ha (rebrotação ) • 

Os novos projetes estão localizados nos municÍpios 

de Aruanã, Catalão, Cristalina, Crixás , Goianópolis, 

Nazario, Palmeiras de Goiás e outros. 

3.2 - AR~OZ DO SEQUEIRO 

A produção esperada de arroz do sequeiro no CENTRO-Su~ em 

1976 é de 6 607 859 t, superando em 56 ,82% da obtida em 1975. 

Como ocorreu na cultura de arroz irrigado, em relação ao 

prognóstico de nov/75, verificou-se no sequeiro um acrés cimo 

. - 4-
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CBEA/IBGE 
LEVANTAidENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRENCIAS - JANEIR0/76 

de área cultivada, na ordem de 4,2~ e um incremento de / 
14,60% na produção esperada nesta 1ª estimativa. 
Nas diferentes unidades da federação onde se investiga o pr~ 
duto, o comportamento quanto à expansão de áreas plantadas 

nesta safra, foram : 

se: 31,741o RJ : 10' 55% 
PR: 23,78% GO: 21,38% 
SP: 18,06% MT : 74,61% 
rdG : 1,941o 

Como se verifica,T:IT é o Estado que apresentou a maior expan
são relativa de área plantada , situando-se nas estimativas 
da produção esperada como o primeiro produtor nacion~. e, ca 
so se confirmem as perspectivas,deverá obter uma safra de 

2 106 794 t. 
Em IIIG ,a forte estiagem ocorrida a partir de dez/75 impediu e 
até ocasionou prejuÍzos neste plantio de sequeiro,reduzindo 

em 9,06% a previsão de área plantada informada no procnósti
co nov/75. Entretanto , como é esperada uma produtivià.e.de s~ 
perior à obtida em 1975, a produção poderá atingir Índice s 

de a créscimo de 20 , 65 )~ em relação à safra passada, parcial
mente f:::'llstrada. por fenômenos climáticos adversos . 

Apenas o Estado do EspÍrito Santo informa uma redução de 
8,45~~ .. na área cultivada com arroz de sequeiro nesta safra. 

A produção brasileira de banana em 1976, tem nesta primeira 

esti~tiva uma colheita esperada de 363 950 mil cachos, superando 

em 2, 80~ , a obtida em 1975. 
Esse acréscimo previsto decorre dos aumentos de áreas plantadas p~ 

ra a safr a de 1 976 na BA ( 21 , 16~ ) eGO ( 4 ,7 G~ ), principa~nente , bem 

a::::;sim , :pela r.1aior produt ividade que deverá ser re gistrada noc :Sst§;; 
doe do rm ( 6 , 5Gíj), PD (14 , 74i: ), SP (l7 1 4C,: ) eGO ( 5 ,18>j ) em r cla
ç'C.o ao ano anterior , CJ.U::mdo a bananicul tur a sofreu a açC.o ne :L'a::::;t:~ de 

- 5 -
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RELATÓRIO TiiENSAL DE OCO RRENCIAS - JANEIR0/76 

agentes climáticos ( f rio excessivo e geadas no Sul~ estiagens no 

Nordeste). Ha ja visto que _4 - unidades da federação informam de

créscimos de áreas plantadas , como resultante de efeitos danosos 

aos bananais em 1975, como: RN (- 7,76%), MG (- 3,17%), SP(-4,20%) 

e PR (- 24,02%). 

5. BATATA I NGLES_ll. ( 1ª SAFRA ) 

A produção na cional esperada do produto na 1ª safra de 1976 

é de 1 204 640 t, representando um acréscimo de 8 ,43% so bre a co
lheita da mesma safra obtida no ano anterior, como decorrência ex

cluviva da expansão da cultura no Paraná. 
Em relação ao prognóstico de nov/75,ape~ar de ter havido tun decrés 

cimo de área plantada esperada em IviG, SP , SC e RS, a lª estimativa 
da produção r egis tra um aumento de 2,82%, face incremento sensível 
de área plantada no PR (20,52» )1 que aliada a maior produtivida de 

estimada par a essa safra p oderá ocas ionar um "superavit" e:~.'}Jressi

vo de 65,12% nesta unidade da fe der ação . 

Nas demais unidades da fe deração onde s e investiga o produto os de 

créscimos verificados de área plantada acusa~: 

MG: 

SP: 
21,19% 

22' 947~ 

SC: - 20,40% 
RS : 3,12% 

com repe rcussão proporcional na redução da produção esperada da 

1ª safr a ne s tes Estados , em r elação ao ano anterior . 

Os preços de cotação do pro duto na s afra plena , a falta de armazéns 

adequados para a s ua conservação e a i nsuficiência de batata-seme~ 

t e certifi cada ,são as causas apontadas pe los produtores de batata 

como fatores detérminàntes do desinteresse pela cultura. Dada a 
alta pere cibilià.ade do produto , notadamente quando ocorrem chuvas 

no período de colheita que o tornam mais \~llnerável à ação de mo

léstias fúngicas no armazenamento , . ·não há possibilidade das coope

rativas de produ tores f ormarem estoques que possam regular o 

fluxo de comercio.li zação , mantendo os :preços em níveis gr ati fi C :J.."Y).-· 

~tes para o agricultor • 

- 6 -
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No Paraná, onde ocorreu um acréscimo de 4 000 ha na área plantada 

nesta safra, na região produtora de Lapa, cooperativas de produto

res e firmas que comercializam o produto,estabelecem contatos e 
progr amam a importação de tecnologia holandesa,para a montagem e 
desempe~~ o de estabelecimentos de armazenagem adequados para a con 

servação da batata , visando as futuras safras , inclusiVB propici

ando condiçÕes favoráveis ao armazenamento e preservação da batata 

-semente . 

e 6. CANA DE AÇUCAR 

A produção brasileira de cana de açucar esperada em 1976 

estimada em 98 398 689 t, superior em 7~ 67~ da obtida em 1975. 
Foram registrados aumentos de áreas plantadas destinadas a corte , 

nesta safra, nas seguintes unidades da federação: 

, 
e 

CE: 2,86% ES: 27,70% 
PE: 17,74~ SP: 10,95% 
SE: 16,91;0 GO: 37,46% 

Os Estsdos da Paraí ba , Bahia e Minas Gerais a cusam decréscimos na 

áre a a se r colhida em 1976, mas que dev-erão ser parcialmente com
pensados pela maior produtividade esperada. 

7. CEBOLA 

A produção esperada de cebola em 1976,no CillTTRO-SUL, é de 

312 186 t, superior em apenas O,l2í~ da obtida em 1975,na mesmo. 
, 
a-

, .!:'" re a geoera.L ~ca . 

Em relação ao prognósti co de nov/75 verificou-se nesta 1ª estimati 

v a um acréscimo de 1,41~ na área plantada e de 3,78~ na produção 
esporado.. 

Registraram acréscimos no. área plantada os Estados do RS (3 5~ ) e 

se ( lS ; OS; ~ ), conf irméilldo - se a r eduç;lo de área no PR (- 9,43~ ~ ). 

- 7 -



CBEA/IBGE 
LEVANTAr.IENTO SISTEMÁTICO DA PRO DUÇÃO .AGR:lCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCO RRt NCIAS - JANEIR0/76 

~. FEIJÃO (1ª SAFRA ) 

A produção nacional esperada de feijão na 1ª safra de 1976 

é de 987 846 t, inferior em 14,75% da obtida em 1975. 
Se compara da ao prognóstico de nov/75 do CENTRO-SUL 1veri f ica- se um 
decréscimo na áre a efetivame nte plantad·a de - 0,24% e uma-redução 
na produção esperada de 6,0%, aproximadruoonte. 
Fatores adve rsos de ordem climática ocorridas na fase de plantio 
·(esti agens em MG, ES e Nordeste e chuvas abundantes no Sul) e de 

início de colheit a (chuvas excessivas no Sul e granizadas em SC) , 
há previsão de decréscimo na produção esperada,que poderá agr avar

-se ,caso pe rsistam as chuvas na região Sul,provocando au~~ento de 
umidade relativa do ar,com conseqüªncias danos as na proliferação 
de moléstias f úngicas já incidentes. 
Ocorrere~ reduções nas áreas plantadas desta 1ª safra nos Estados 
da BA (- ·18,93%), SP (- 12 , 46%), · SC (- 13,46%), RS ·(- 3, 44%) , 

MT (- 46,26%) e GO (- 3 , 48%). 
Acréscim.os de área pla."''ltada foram re gis tradas no RN ( + 10, 60í) , 

MG (+ 4,80%), ES (+ 19, 65%) e PR (+ 6,43;~ ). 

9. FUr.TO 

A produção esperada de fumo no CENTRO-SUL é de 261 890 t, · 
superior em 20 , 81% da obtida em 1975, como decorrência de acrésci
mos eJ...rpressivos de área plantada no RS (14 , 78%), SC (51, 37';~ ) e 
PR ( 4 2 , 67%) • 
~ um produto tradicionalmente cultivado na Região Sul do País que 

vinha apresentando nos Últimos anos uma estabilização de áreas pl~ 

tadas. Face a ação das i ndústrias de fwno na assistência técnica, 
na garantia de preços e comercialização do produto , j á verifica- se 
expansão desde o ano anterior . 

Em Goiás, como decorrência dos problemas de comercialização na sa
fra anterior , registrou-se neste ano wt1a redução de 33,3351, na área 
plantada. 

- 8 -
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lO. LARANJA 

A produção brasileira esperada do produto em 1976 é de I 
33 996 219 mil frutos, registrando um acréscimo de 7,361o nesta lª 
estimativa em relação à produção obtida em 1975. 
Acusam acréscimos de áreas ocupadas com pés em produção os Estados 
de SE (17,65%), BA (2,50%), ~G (5,63%) e ES (5,34%). 

11. MAMONA 

A produção esperada de mamona no CmTTRO-SUL em 1976 é de 
80 715 t, inferior em 50,32% da obtida em 1975. 
Em relação ao prognóstico de novl75, registra-se um decréscimo adi 
cional de área plantada na ordem de 35,54% com repercussão na redu 
ção da produção em 36,79%. 
Os fatores determinantes do decréscimo de áreas cultivadas com o 
produto decorrem dos baixos preços ofertados ao produtor na Última 
safra e os graves entraves para a comercialização do produto em 
1975, consequ~hcia direta dos problemas enfrentados para a comer
cialização do 6leo de mamona no mercado internacional. 
&abora ainda se desconheçam informações mais precisas do produtona 
região Nordeste, por se encontrar em fase de entre-safra, $ basta~ 

te provável que ocorra desinteresse pela cultura, face os motivos 
expostos. 

12. r.I.c'I1T DIOC~I1. 

A produção nacional esperada de mandioca em 1976 é de I 
26 537 883 t, superior em 3,04% da obtida em 1975. 
Concorrem para esse awnento de estimativa da produção os Est ados 
do TdA (+ 10,32~ ), PB (+ 40, 24%), PE (+ 25,00~), ES (+ 11 1 87~ ) , 
SC (+ 27,96%), MT (+ 84,15%) eGO (+ 39 , 37%). 
Por outro l ado, s ã o espe r ada s r eduções de produção em relação à 
s afra anterior, nos Es t ados do AM (- 22, 00/~ ), PI (- 47,40%) , 
SE (- 14 , 8 5~), J•,'IG (- 4,5 2~ ), SP (- 5,5 6~ ) e PR (-20,55%). 

- 9 -
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Informam estabilização de áreas cultivadas os Estados do PA, CE, 

RN, AL, BA, RJ e RS. 

13. IIIILHO 

A produção esperada de milho em 1976 no CENTRO-SUL é de 

16 291 121 t, superior em 11,80% da obtida em 197~ na mesma 
, ~ · geogran.ca. 

I , 
are a 

Se comparada à situação informada pelo prognóstico de nov/75 no 
4t Centro-Sul,verifica-se um acréscimo de 1,15% na área efetive~ente 

plantada e cerca de 2,65% de incremento na produção esperada naqu~ 

la oportunidade. 
A exceção de TI1T , todas as demais unidades da federação do Centro
-Sul registram acréscimo~ de áreas plantadas nesta safra: 

MG: + 3, 69% se: + 6,40% 
ES: + 5, 30% RS ': + 5,17% 
SP: + 21' 52% GO: + 17,19% 
PR: + 13,00% 

Em face de inf ormaçÕes prévias sobre a i ntenção cJe p l ant io nas re
giÕes Norte e Nordeste , são esperados acréscimos de áreas planta

das em quase todas as unidades da fede r ação . 

14. SO JA 

A produção nacional esperada de soja em 1976 alca:nçe. o to

t al de 10 847 433 t , superando em 9,66% a colheita obtida em 1975. 
A área total plantada nas unidades da federação onde se cultiva o 

produto é de 6 269 525 ha , a cusando um acrésci mo de 13,23% sobre a 
área cultivada na safra a...'1terior . 
Registrar am acréscimos de áreas plantadas cm relação à safra ante 
rior, as seguintes unidades da federação: 

RIO GllAN DE DO SUL -- Embora estivesse sendo esperado um a crésc:L:a10 
de lO~~ da área plantada~ a falta de chuvas em 
novembro atrasou c até impediu as operaçÕes de 
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..CBEA/IBGE 
LEVANTAmENTO SISTEI!iÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELATÓRIO MENSlU, DE OCORRtNCIAS - J.ANEIR0/76 

preparo do solo e plantio, conforme já se ha

via informado no prognóstico do Centro-Sul / 
(nov/75), situando-se o aumento efetivo em 
6,22fo . Em urna área plantada de 3 307 000 ha 
esperada urna produção de 4 980 000 t. 

, 
e 

PARANÁ - Acusando um acréscimo de 19,49% na área plantada se cornp~ 

rada com a safra anterior, é estimada urna produção de / 
4 330 950 t, em urna área cultivada de 1 950 000 ha. 

Nos Estados a seguir referidos registraram-se decréscimos de área 
plantada, corno se verifica : 

SÃO PAULO O decréscimo de 2,86% na área plantada decorre. da re
dução de plantio na região de Ribeirão Preto, princi
pal centro produtor do Estado, bem assim, em Sorocaba, 
confirmando as previsÕes do prognóstico de nov/75. Na 

área plantada de 380 000 ha é esperada urna produção de 
665 000 t . 

S.A.NTA CATJl...?J: IrA - As condiçÕes climáticas adversas na fase de plan
tio f oram responsáveis pela redução da área plan
tada em 5,22~ em relação à safra anterior. t es
perada urna produção de 435 000 t em 342 604 ha 
cultivados. 

r.IATO G:tOSSO E GOLiÍS - J.egistr2.rn, respectivamente, decréscimos de 
4 ,74;;~ e 47,84~ de áre as plantada s corno decor 
rência direta da expansão da l avoura riz.fco"7. 
la que absorveu áreas outrora destinadas ao 

cultivo de soja. I.IT com 185 072 ha e GO com 
apenas 29 000 ha, esperam colher 294 674 t e 
38 280 t, na ordem enunciada. 

O Estado de I.Iino.s Gerais , embora r egi stre urna estabilização no cul 
tivo da soja qu~do co~paradas as áreas plantadas nesta safra e a 

- 11 -
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CJ3EA/IBGE 
LEV ANTAii[ElTTO SISTET.i.~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO l\'IENSAL DE OCORR:f;rCIAS - J ANEI R0/76 

anterior (acrés cimo de 0,09%), t em u ma estimativa de produção na 

ordem de 103 529 t, superior em 1 8 ,49% da ob t ida em 1975 , face h 
melhor produtivid2de esperada , como 'já informad o no prognóstico 

nov/75. 

15. SORGO 

A produ9ão nacional de sorgo granífero em 1976 é estimada __ 

em 388 675 t. 
Este produto, incluÍdo na investig ação do Levantamento Sistemático 

da Produção Agrícola em 1976, foi objeto de detalhada investigação 

preliainar em todo o País,permitindo coletar informações sobre a 

áreaplantada, produção esperada, produtividade média esperada, pe -

rÍodos de plantio e colheita, variedades mais cultivadas para a 

produção de g rãos e ano de inícic do cultivo 7 em cada unidade da 

federação. 

O quadro abaixo sintetiza os resultados do trabalho realizado, e.pr~ 

sentando a 1ª estimativa da produção . 

UNIDADE~ DA FEDERAÇÃO QUE ACUSAR.tU11 A EXIST~NCIA 

DE CULTIVO 00 SO ~~~O GRPJLLFERO NA SAFRA 75/7 6 

illiiDAD1~ 
ÁREA P~ODü- n.m. 

PLAITTA- ÇÃO ES -- ESPERA 
PErt:ÍOLO VARIEDADES ~ 1\NO.-DE 

IIJICI o 
J.J DA I co LHEI DA PEHAD.:\. ro - PLAIT- CUL TIVADAS D8 cu 

FEDEHAÇÃO 
( kg/ha)j TIO I 'i' A - TIVO (h a ) (t) - . - -""'-' -

RI O GRAP DE DO 
SUL 4 661 2 84.3 610 FEV/ 1'-B? ~.IAI/AGC DEKAL13-E-57 1968 

PERN i'J.IBUCO 500 7 50 l 500 J "óJJ / f.11\.I ABH/ AGC DEY'-ALB-E-57 1963 

ESP!HITO SAr-
s:o 600 1 200 

,.., 
000 PUT/r.llL FEV/ JUI DEKAJ.;D-E-57 1~J73 c:. 

T:IINAS GERAIS 6 000 16 800 2 800 OUT/ I·TO\ ABH/ l.:Al AG-1 000; 

I AG-1 001; 
DK-E-57 1<]72 

- 12 -
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QJ3EA/IBGE 
LEVANTAlVIENTO SISTE!I'IÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

.. RELATÓRIO :MENSAL DE OCORRENCIAS - JANEIR0/76 

UNIDADE 1REA PRODU- R. M. 
DA PLANTA- ÇÃO ES- ESPERA 

FEDERAÇÃO DA PERADA oo-
(h a) ( t) ( kg/ha) 

SÃO PAULO 21 625 99 766 4 613 

PARANÁ 4 840 18 000 3 719 
-- - ~ -

/~ -- ----- -- - ---

SANTA CATARI-
NA 4 300 17 200 4 000 

RIO GRMTDE 00 
SUL 95 870 224 900 2 346 

GOI1s 3 280 7 216 2 200 

- 141 676 388 675 2 743 

16. TRIGO 

16.1 - SAF~ DE 1975 

PER!OOO 

PLAN- COLHEI 
TIO TA -

pUT/DE2 l'.'IA.nj r,lAI 

OUT/DE2 JAN/ MAli 

---

OUT/DE2 FEV/ ABF 

SET/DE2 LL4.R/ IviA I 

~WV/FE\1 FEV/ ThiAI 

- -

(conclusão) 

VARIEDADES -1: 

CULTIVADAS 

DK-E-57; 
PIONNER- RS; 
CONTIB R.AS IL-
-2 105/06/07 
-2 201 

PIOl\TIJER- 8 66/ 
846/828 ; miLO 
KAFIR; FETERI 
TA -

DK- E-57; 
NK-233;SORDAN 

DK- E-57; 
PIOTTNER- 846/ 
/ 866; HK-122/ 
/180/222/233; 
RICO BOHAN ZA; 
JUt,'IBO 

AG-1 000; 
NK-180 ; PION-
NER- 866 ; CON-
TIBRAS IL-
-2 105/06 

-

ANO D 
n rfcr 

E 
o 

UL DE C 
TIVO -

1970 

1970 

1974 

1948 

1972 

-

A produção nacional obtida de trigo em 1975 f oi de / 
1 787 850 t, r egi s trando um decréscimo de - 37, 460 em r el a-

- 13 -
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CBEA/IBGE 
LEVAHTAI.:ZLTTO SISTEi.IÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELA'l'ÓHIO W~HSAL DE OCOHH!mCIAS - J J\NEIR0/ 76 

------·-------------------------

ção à safra de 1974, face as c ondiçÕes climá ticas a dversas 

ocorridas durante o seu c iclo ve getativo, como já foi :i.n f or 

ma o anteriormente .. 

Os r eDultndos finais obtidos nas müdad.es da feeleraçõ.o onde 

se investiga o produto e que representam a totalidarle da pr~ 

duçõ.o nacional, assir..:1 se comport-ou: 

ÁHTI' .~ PRODUÇÃO D I.1. u. }t'"' 
L:.. _ J.J.l. l. lf 

c o ~:r _r ~i-.( h a ) · OBr.ti"· ~ ( .._ ) OBTI IO ( l·:;;Lha) .._ u~-~. v - -..-

]_Q :üS l 898 923 l 23i]. 300 650 

2º :P31. 800 000 443 600 555 
')Q 
..) -- SP 123 000 70 500 573 

4º se 67 7,_,,.. 
r o 30 484 450 

5º I.'IT ~1 509 8 9GG 21G 

C Ó11o se ver i fi c a, o HS co:rninvz liderando a produção naci o-

nsJ. do pr-ecioso cereal com a participação ele C9)047~ <lD, co

lhei ·L'J.; seowL -lho,~ PR com 2~ ~ 81/o, f::3:P com 3, ~H i~ ~ SC cora / 

1,71~'; c IZI1 con os restan·ccs 0,50);o 

O re:ndirnccl;o mÓdio obtido var iou denele o mínir'1o â.e 21Gkc/ha 

ern L:rr s até o mázimo de 650 l~g/ha no TIS$ produ t:~ vidades bas

tante i::J.feriores à néá.ia nacional ele anos noni1aispque ~10 si 

tua em 1 170 :[?)hap lace o.s caus2.G desfavor6.veis conhecicl;::.s. 

l G~ 2 - SLP::::A DTo; 1976 ·--- -~-.-..----

O n_ J.~o ... :...-•lC~ ~ ·1-': i 0 O .. ~,...~ ~, J. "1.; n 6
'""' i'"" -l ('"\ .· Y" ' ·"':'\ -1(' ~ ü c·it::l Y -1 r ·1·i·~· ... O'"") l~'' D c-• .t-' ~-~v-'--- _l•-'-.l..LJ."c~.- 1--tc.; l ...... Gc;l_.f'' .::- P-~<-ll L•J.O };lc~-Lv c. ué->"7' 

fra do 1~J7G pocJ.e:r-á sc.·r ü;:formado na llHblica.çi:'~o de fc-ore.' ro~ 

(,,,,.,,ldü 'iE'V""r·';.o orot,.,~ co·"llr,r·i doe• oro dar'loc--. -rl· 11"-i r• ela co··:~'l~ 'l. <J-l L-l<.. . .,.J.. V ..- ._.. ( -"'.; )..) (...,.L .J.J.- .._. '-'- \. 1-.J , ...) C vo- ,..J .1. - U ~0 (" )..;.'..:..;. \,_, :::. 

c1o rro-

17, UVJ .. 

orn 

-· " _l_l' .... 



_CBEA/IDGE 
LF.VAI'TTAI.BlHO SIST!~r.li-~TICO DA EWDUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO 1\TENSAL DE OCORRtNCIAS - ~TPJH~IR0/76 

675 826 t, superando em 15,19% a obtida em 1975. 
Registraram acréscimos de áreas ocupadas com pés em produção para 

essa safra, as unidades da federação a seguir enu...rneradas ~ 

SP: + 3 6r5"S J . I 

se: + 2' 22~~ 
RS: + 3, 337s 

Apenas o Estado do Paran8. acusa um· decréscimo na área a ser colhi

da 81"11 1,05% (de 2 390 para 2 365 ha). 

e O Estado de I'.Iinas Gerais inicia :nesta estimativa a informação de 

previsão sobre o produto, sendo es1)orada 1..una produção de 7 286 t 

em uma área ocupada com pés em produção de 1 142 ha. 

O acréscimo da px'odução total esporada é bastante significativo em 

relaç2.o ao av.rr1ento d.e área a ser coihido. 7 vü>to que o ano agr:lco1o. 

tem sido bast2.n.te favor8.vol para a cultura da videira, sendo espc-

raJ.as l:.ro&u.t:L viJ.aele s sensl ve lmente supc rio :cc s 

l_') 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPOBLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCNICA 

SUPERINTENDf NCIA DE ESTATÍSTICAS PRIMÃRIAS 

CENT RO BRASILEIRO VE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

MÊS 

LEVANTA MENTO SISTE M~TI CO DA PRODUÇAO AGR!COLA 
-BRASIL-

JANEIRO ANO : 1976 

PRODUTO AGR!COLA PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO 
ESPERADA (t) 

1976 

1. ALGODÃO HERB~CEO (*) 1 103 223 754 416 

- -L;· Atví EMDOH1 (la. safra) 329 884 463 334 

3. ARROZ IRRIGADO 1 926 082 2 123 191 

4. ARROZ DO SEQUEIRO (*) 4 213 608 6 607 859 

5. BANANA (1 000 cachos) 354 044 363 838 

6. BATATA INGLESA ( 1 a. safra) 111 013 1 204 640 

7. CANA DE AÇOCAR 91 386 073 98 398 689 

8. CC: BOLA ' --'· ' 300 402 312 186 ~ .. ) 

9. FEIJAO (la. safra) 1 158 726 987 846 

1 o. FUMO ( *) 216 785 261 " 890 

11. LARANJA ( 1 000 frutos) 31 666 537 33 996 219 

12. ~1AMONA (*) 16 2 454 80 715 

13. ~1ANDIOCA 25 811 981 26 597 883 

14. MILHO (*) 14 571 475 16 291 121 

15. SOJA 9 892 299 1 o 847 433 

16. SORGO 388 675 

17. TRIGO (**) 787 850 < .. 
18. UVA 586 724 675 826 

(*) -Produtos com estimativas some nte para a regiâo CENTRO-SUL (SUL-
-SUDESTE e CENT RO-OE STE) 

(**) - Produção total obtida de tri go em 1975. 
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U. F .. 

r~G 

SP 

O" , r<t; 

~1T 

GO 

ST:CRETARIA D:S PLA.FT:JAJ\T::<.:.NTO DA PRSSIDENCIA DA REPÚBLICA 
I BGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERI NTENDm1CIA DE ESTAT!STICAS PRD:IÁ:::UAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTATÍSTICAS AGTIOPECUARIAS 

LEVAl""{TAl'/IENTO SISTEr.t~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 
REGI~O CENTRO-SUL ( SUL,SUDESTE e CENTRO-OESTE ) 

PRODUTO AGRÍCOLA: " t·~~qq~~q .~~~~~Ç~O 

SITUAÇÃO NO r.TE;S DE: J .L\NE IFlO ANO: 197 6 •••• •• o •• •••• 

M.~S 
Á_f?.E.i\ PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL ( ha) (t ) ( }{g/ha ) 

DE 
COLHEITA Plantada CoL~ida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

JUL 98 102 61 G52 628 

JUN 237 500 317 700 1 338 

ABR 193 700 I 276. 086 1 415 I 

AGR 54 249 56 178 1 036 

JUN 28 DOO 41• 800 1 600 

' 

MOD. 1 
Produçõ.o Total Rogião ( t ) : 

C o r. t r o~-S u 1 
v o • a e • o e e • e • • • • • • • • • • • I X l Esperada 

O Obtida 
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.. 

U.F. 

SP 

PR 

RS 

MT 

GO 

JUTR AS ••• 

• 
. 
• 

S!~C HETAJUA DE PLANB.JAI:I:SNTO DA PHESIDENCIA DA REPtlBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDBNCIA DE ESTATÍS TICAS PRiriLUAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROP:CCUÁRIAS 

LEVANTAJ:TENTO SISTETl!'~TICO DA PRODUÇÃO AGRlCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: AMENDOIM (1 ª safra) ................ ~ 
SITUAÇÃO NO r.T:t;S DE: JA~JE IRO 

••• & •••••••• " ANO: 1976 

M.f.:S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL (h a ) ( t ) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

JAN 164 700 275 DOO 1 670 

FE V 74 914 93 643 1 250 

ARR 8 544 I 9 060 1 060 

JAN 54 913 70 136 1 277 

ABR 300 390 1 300 . 

15 105 

- ----
MOD. 1 

Produção Total do Brasi 1 ( t): /~63 331~ 
[]] Esperada 

O Obtida 



ST>:CRETA1TIA DB PLAi"f~;;JAT!I:sl'-TTO DA PRESIDENCIA DA REPúBLICA 
' IBGE - DIRETORIA T~CNICA 

• 

SUPERINTENDEHCIA DE ESTATÍSTICAS PRH1Á~IAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGTIOPECUÁRIAS 

LEVANT.Al/J.ENTO SISTEI.'Ili.TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: ARROZ IRRIGADO 
••.•••• •• ••• o •• o •• 

SITUAÇÃO NO r.IES DE: JA~JE IRO 
• • • • e o • • e • • • • ANO: 1976 

M~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. l'ilÊDIO 

U.F. 

s c 

R s 

sa-
a :ca) 
sa-

~ r e-
o ( 2ª 

fra 
brot a "'ção ) 

OUTRA s ... 
e 

-• 

FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

~1A I 

~lA I 

AGO 

MOD .. 1 

(ha) (t) ( kg/ha) 

Plantada Colhida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

77 105 217 087 2 815 

520 DOO 1 881 000 3 617 

4 48:) ' .... ,....,,.. 
3 90!J .LI U..J..J 

4 l~83 8 069 1 soo 

-

M 

Produção Total do Brasil (t): 2 123 191 
• • • e • e • e e e • • • e • • o • • • • • IJG Esperada 

CJ Obtida 
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SY~CRET.ARIA D:B PLA1"{8JAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPliDLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTEND:8NCI.A DE ESTATÍST ICAS P.RH1ÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTATÍSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAJ':IENTO SISTEI.'L~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

REGI~O CENTRO-SUL (SUL,SU DESTE e CEN TRO -OESTE ) 

PRODUTO AGRÍCOLA : .~ ~~~ ~.~~.~fp~~}~O 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: 
JA NEIR O ANO: 1976 ••••• • • o •••• • 

M:(l;S ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
( h a ) ( t ) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

JU N 829 887 932 370 1 123 

JU N 39 355 60 3t'+ 7 1 533 

JU N 45 730 79 524 1 739 
I 

f'1AI 618 300 63 8 soo - 1 033 

~lA I 610 000 1 052 860 1 726 

r~ A I 70 447 129 L~64 1 838 

ABR 1 349 70 4 2 106 794 1 561 

f~A I 1 340 000 1 608 000 1 200 

-

-

MOD. 1 

Produção Total Re gião 
Centro-Sul 

( t ) : 6 607 859 
• e • • • • • • • • • • e • c • • • o e • • ITI Esperada 

O Obtida 
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SEC.1::TJL-~L\ D~ PL"'i.LlJJ·u ... -~í :'.CO D.~\ :i:>nr:;SID1'::líCIA D~\ ·.:- ~T?ltJLIC!~ 
IDG:-;; 'DL~-~ '.i:O~:L\ T~CCIC1\ 
SIT?- ~ · ~ Il~··i'~l-!Dfjl~C~ I-:'~ D~ ~~3T.-~'l'Í3~:IC~~~S J? ·TI~ r.._~~I 1~S 
C:r:-:1~'..1! -~0 D_:.LSIL: a ·~ü ·r: BS'L~~ :tJ~ICL3 J .G ~02?""'!CU.J~ ~L~:J 

P·•onur:.,o ' G , .,. r'O'"" r . .. ~ J J.: : l. - .. _J.. v .U.Li : 
BANAN A 

• • • • e • • • • • • • • • • 

Sir;lUfi(" ~O i''lO ; .. ,,r, 
1 1 • .a.J"' ·..._ • l .. uJ D~ : 

· J ANEIR O 
• • • • • • • • • • • • • 

t ')'j' .'\ 
• l ... J •J. P .. ~ODUÇ7:0 T7.i.~D. 

1976 

----
l l:~:OIO 

II:SS ' ( cac~~~~/ha) (h a} (1 OOO c-ac h o s ) 
J.:'IL:·..L • o ....... 

U4F .. ------- - - -~ . -
D~ O cup .:.d2. 

COLII~I':Ci~ 
, 

cor,l l)CS Colhid:::-. ::~f3l)8TO..C1c,__ 01Yi:icL-. ~~spcn··aà.o Obtido 

~ 
-

f·1 A nr7 q ?/1?_ r l áS~ 

l 
I I ! 

CE DEZ 3 5 400 66 37 5 1 875 

RN DEZ 4 162 6 156 1 479 

PB DE Z 8 153 16 3 06 2 DOO 

PE DEZ 12 60 0 23 057 1 830 

SE DEZ 1 2 89 1 031 800 

BA DEZ 27 00 0 32 400 1 200 

f'I G DEZ 30 l~ 13 1+0 683 1 059 

ES DEZ 28 8 42 29 810 1 034 . 

f(J DEZ 49 623 32 938 • 654 

SP DEZ 32 1 43 31 10 0 968 

.PR DE Z 3 6 86 7 515 2 039 

se DEZ 12 3 '70 19 792 1 600 

RS DEZ '7 4 40 1 0 114 1 359 

GO DEZ 17 GOO 
I 

15 7 40 !394 

OUT R AS • • 2 1 69 1 

·- ---...- - ~ . ... 

J?r o<luçõ.o S:oto..l elo DJ':J.GiJ. ( 1 000 

- · ..... -~ 

rv-T ·.-,,..._,,...- n .-,c)_~ 
t-...~ 1 J l-' •. n ... : . c... c....... 
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U.F. 

ffjG 

SP 

PR 

se 

RS 

ST:CRETARJA DE PLANBJAMBNTO DA PR:SSID~NCIA DA REFtJBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCHICA 
StJPERINTENDEHCIA DE ESTATÍSTICAS PRHffiRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAr·/IENTO SISTEI.'LÂTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: ~~J~Y~. !~~~~~~ .. (.l ê safra) 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: 
JANEIRO 

ANO : 1976 

M.~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
( h a) (t) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada CoDüda B:sperada Obtida Esperado Obtido 

I 

ABR 14 658 133 307 9 094 

FEV 13 100 174 DOO 13 282 

JAN 'j'( DOO 501 350 13 sso 
1- 1-

FEV 14 090 117 000 8 304 

JAf~ 37 300 252 360 õ 766 

-

ou TRAS ••• 26 623 

e 

. 
MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 
1 204 640 

• • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • II] Esperada 

O Obtida 
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U. F. 

CE 

PB 

PE 

AL 

SE 

BA 

f'lG 

ES 

RJ 

SP 

PR 

se 

RS 

GO 

G~TRA s ... 

S1~CRETARIA DE PIJAN:BJAJ\TEI\TTO DA PRESIDRNCIA DA REP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA TÉCIH C.A 
SUPERINTENDEITC I A DE ESTATÍSTICAS PRHIÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTATÍSTICAS AGTIOPECUÁRIAS 

LEV.l\.NTAl.ffiNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA 

PRODUTO AGR:ÍCOLA: 
CANA DE t'\Çt1CAR 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ms DE: 
J!H~ E IRO 

ANO: 1976 ••••••••••••• 

M:f::S ÁREA PRODUÇÃO REND. l\'IÉDIO 

FINAL 
(h a ) ( t ) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

DEZ 72 DOO 2 520 000 35 DOO 

DEZ 50 DOO 2 250 000 l~ 5 DOO 
DEZ 314 600 15100 000 47 997 

DE Z 227 81+6 I 10500000 46 084 

DEZ 19 8t:6 1 051 8:10 53 000 

DEZ 72 soo 3 045 DOO 42 DOO 

DEZ 208 033 7 522 190 36 159 

DEZ 28 094 870 914 31 DOO 

DEZ 162 326 7 304 670 45 DOO 

DEZ 689 000 40700 000 59 071 

DEZ li5 503 2 280 DOO 50 107 

DEZ 21 010 939 305 44 708 

DEZ 37 920 814 007 21 466 

DEZ 21 100 8 4t~ DOO 40 DOO 

2 656 765 

MOD . 1 

Produ~ão Total do Brasil ( t): 98 39 8 689 
• c ~ • • o • • • • e • • • • • • • • o • • !TI Esperada 

O Obtida 



• 

.. 

Sr:;CHETARIA DE PLAN:2JAJ\1ENTO DA PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDf;r-TCIA DE ESTATÍSTICAS PRH:IÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DR ESTATÍSTICAS AGltOPECUÁRIAS 

LEVANTAJ':IENTO SISTEI.MTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

REGI~O CENTRO-SUL (SUL-SUD ESTE e CENTRO-OESTE) 
CEBOLA PRODUTO AGRÍCOLA: ... ..... .. ...... ~ 

SITUAÇÃO NO r,'ffiS DE: JANEIRO 
•••••••e••••• ANO: 1976 

M.FiS ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

FINAL U.F. DE 
Plantada I . . 

R () Q 

fr 

COLHEITA CoD1ida E·sperada Obtida Esperado Obtido 

r~G r-Jo v 2 179 9 938 4 561 

SP DEZ 11 700 99 000 8 462 

~P- F ç: '' 7 O?R ?7 J.?R 3 860 
a) 

se J MJ 5 940 44 620 7 512 

RS FEV 19 600 131 soo 6 709 

,_ .. - -
MOD. 1 

Produção Total Região ( t ) : 312 186 
$ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • I ZJ Esperada 

O Obtida 
Centro-Sul 
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ST:;CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRSSIDft;NCIA DA REP1J13LICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDETTCIA DE ESTATÍSTICAS PRD:lARIAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTATÍSTICAS AG-l10PECUÁRIAS 

LEV ANTAJ/IEN'rO SISTET.'L~TICO DA PRODUÇÃO AGHÍCOLA 

PRODUTO AGR!COLA: -~~~~~~ . ~~~. ~~f~~ ) 

S ITUAÇÃO NO r.TES DE: JANEIRO 
•• •• ••• • ••• • • ANO: 1 97 6 

M.F,S ÁREA PRODUÇÃO REND. M~DIO 

FINAL 
( ha) ( t ) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida B·sperada Obtida Espe r ado Obtido 

I 

JUL 166 450 49 935 300 

ABR 174 300 104 580 600 

r~ AR 213 79L: 102 149 47 8 

ABR 32 580 11 7911 362 

FEV 113 800 66 DOO 580 

FEV 648 170 427 7 92 660 

f·lAR 110 fl60 74 DOO 670 

JAN 135 000 107 400 796 

JMJ 21 493 18 531 862 

MAR 22 200 1 5 984 7 20 

9 681 

MOD. l 

Produção To tal do Brasil ( t ) : 
987 846 

• • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • IJQ Esperada 

I::J Obtida 
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St:;CRETAHIA DS PLA.N/:JAr.1El-!TO DA PRESID:E:NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDENC IA DE ESTAT:fSrriCAS PRIUÃ:qiAS 
CENTRO BRASILEIRO D1~ ESTATÍSTICAS AGHOPECUÂRIAS 

LEVANTAl'iiENTO SISTE1.1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

REGif{O CENTRO-SUL (SULsSUDESTE e CE.JTRO~OESTE ) 

PRODUTO AGRfCOLA: FUf10 
o ••••••••• " •••••• 

S ITUAÇÃO NO r.ms DE: 
JANEIRO 

•••••• o ...... . ANO: 1976 

. 
M.~S 

ÁREA PRODUÇÃO REND. I.1ÉDIO 

FINAL 
( ha) ( t ) ( l{g/ha) 

DE 

---

COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

SET 21 846 25 81~7 1 183 

ABR 11 956 17 4GB 1 461 

f~AR 74 170 102 DOO 1 375 

~lP.R I 88 500 115 onn I 1 299 I uw I 

SET 2 100 1 575 750 

. 
MODo 1 

Produção Total ·Reg;t.ão ( t ) : 
Centro-Sul 

261 890 
• • • o • • • • • e • o • • • • • o • ~ • • ITI Esperada 

O Obtida 
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SBC :l~TA.:.L',. D1~ ?L_ü:-t;Jci.T _-;i~'-20 D~\ ~::rn~SIDnlTCIL D~\ ·:. : ~J?u:JLICA 
IBG~ 'DI ~-~'i'O ,~L-~ T~;ci;ICl\. 
Sli?-~ · ~Ii;··J:~l:D;:l ~C IIt D~ ~:3T~\.'l'1 J~CIC~-~G P{I~L:~~Il~S 
C ~l":'l1 .~0 D_ ~./~SIL~~I :10 · )~ B;:)~ 1~~·.r!iJ :.2IC"'~;) ~\G .- ~O~?~CUJ~: :r_ -~8 

DA P.~ODUQXO ~\G ~!COLA 

P'ODU·-:10 • G ,-f,O-.-- ' • .. ~ ..: ~ JJ. - .. _J. 'v .l.J.:.l. 
LARANJA 

• o • • • • • • • o • • • • • 

JA~JE IRO 
••o••o•o•• • •• 

t-.,-'? ,'\ 
~ l . .J.L4. 

-;:)~anue; r. o ..L •• L ~ -J. i:::J.~D • 
I 

1975 

----
E-:: :oro 

Il~G (~'la} (1 000 ~(r.u.tp s~ • ) ( frt;tg~/hu) 
l-'IL-~ __ .......__ 

-' -·· ... _. __ 
_,.. . -

D'"" I . J O cu::) .:~cl2. 
COLII~ITA 

, 
COi;l pcs Collücl:: -~~Gl10 r act~~ ObticL~ .::~!311 crudo Obt;ic1o 
c1;1 J.:!:COc1. -

DEZ 4 59 0 297 432 64 800 

DEZ 9 940 661 010 66 500 
I 

DEZ 8 420 I 606 240 72 DOO 

DEZ 21 886 1 599 417 73 079 

DEZ 3 687 424 005 115 000 

DEZ 35 872 2 693 053 75 074 

DEZ 270 DOO 23300000 86 296 

DEZ 6 40 8 576 720 90 000 

DEZ 5 900 649 DOO 110 DOO 

DEZ 22 270 1 596 900 
. 

71 706 

DEZ 2 100 168 DOO 80 DOO 

1 424 442 

- - . 
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S:P.CRETARIA DE PL.A.lJBJAMEN1'0 DA PRESIDf.:NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETO RI A TtCNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTATÍSTICAS PRH'IÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAI':IENTO SISTEI.t4:TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
REGI~O CENTRO-SUL (SUL - SUDESTE e CENTRO-OESTE ) 

PRODUTO AGRÍCOLA.: f~M10NA 
••••••• • • •• •••• •• 

SITUAÇÃO NO M:E:S DE: JANEIRO 
• • ••••• o •• o • • ANO: 1976 

MES L11.EA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
(h a ) ( t ) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida B:sperad.a Obtià.a Esperado Obtido 

~ 

JUL 8 412 8 412 1 DOO 

f·lA I 18 300 21 300 1 164 

f~A I 26 824 43 348 1 616 

I JUN 5 95[1 I I 7 655 1 287 

. -
MOD .. 1 

Produção Total Região 

Cent ro - Sul 
( t): 80 715 

••••••••e•Q•••D•••••e• ITI Es perada · 

c:r Obtida 
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S:r.:CRETARIA DS PJ.JAl'f8JAMENTO DA PRESID~NCIA DA REFt1BLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCN ICA 
SUPERINTENDEHC IA DE ESTAT ÍSTICAS PRH'Lr~RIAS 
CENT.RO BRASILEIRO DB ESTAT:LS ·riCAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAr.1ENTO SISTEI.1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA : 
~1AND lOCA 

•••• •••• •••••e• •• 

S I'I·UAÇÃO NO r.ms DE: 
JANEIRO ANO: 1976 ••••••••••••• 

H~S 
ÂREil. PRO DUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
( h a ) (t) ( l{g/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

DEZ 16 670 200 DOO 11 998 
DEZ 82 666 834 921 10 100 
DEZ 250 950 2 033 185 8 102 
DEZ 75 850 597 773 7 881 
DEZ 146 500 1 465 OQO 10 000 
DEZ 61 711 488 293 7 913 
DEZ 90 oon 900 DOO 10 DOO 

I DEZ 196 870 l ~bH 'llJ u I lü O Ou 
DEZ 47 856 492 771 lO 297 
DEZ 29 552 354 624 12 DOO 
DEZ 304 DOO 5 168 DOO 17 DOO 
DEZ 136 037 2 144 169 15 762 
DEZ 48 55? 679 798 1L~ DOO 
DEZ 25 500 344 250 1 3 500 
DEZ 36 200 680 DOO 1 8 785 
DEZ 97 DOO 1 552 DOO 16 000 
DEZ 114 300 1 828 800 16 000 
DEZ 266 400 3 165 900 11 884 
DEZ 58 826 882 390 15 DOO 
DEZ 40 500 679 DOO 14 000 

138 309 

-

. 

MOD .. 1 

Produ~ão Total do Brasil (t): 26 597 883 
• • • o o • • • • • • • • • • • • • • • • • I~ Esperada 

O Obtida 
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SECRETARIA DE PLANBJAJ\'IENTO DA PRESID~NCIA DA REPÚBLICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDmWIA DE ESTATÍSTICAS PRHIÁ~:UAS 
CENTRO BRASILEIRO DB ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAl'.ffiNTO SISTEL1ATICO DA PRODUÇÃO AGR !COLA 

REGI~O CENTRO-SUL (SUL- SUDESTE e CENTRO-DESTE ) 

Pn :Í. fH L H O nODUTO AGR .COLA: .. .. . .. .. . ... . o •• • 

S ITUAÇÃO NO r.ms DE: JMJEIRD 
••• • ••• o • • •• • ANO: 1 976 

M~S 
.ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
( ha) (t) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida :esperada Obtida Esperado Obtido 

-

JUL 1 682 588 2 340 480 1 391 

JUL 184 117 208 052 1 130 

JUN 1 344 DOO 2 688 DOO 2 000 
I 

JUN 2 173 000 4 309 059 1 983 

JUL 1 010 190 2 445 000 2 420 

~1A I 1 603 000 2 li89 500 1 553 

MAI 228 908 37 1 030 1 621 

JU L 750 DOO 1 440 000 1 920 

--=-----
MOD. 1 

Produção Total R e g i.ão - ( t ) : 
Cent ro-Sul 

16 291 1?1 
• • • • ~ • • e o • o • ~ • • • • o • • • o [LJ Espe rada 

1::r Obtida 
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ST:C HETARIA D:S PJ.JAN:8JAMENTO DA PR:SSID!!:NCIA DA REP11BLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDffiTCIA DE ESI·ATÍSTICAS PRir1ÁRIAS 
CENTRO BTIASILEIRO DE ESTAT!STICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTAl':IENTO SISTEr.i~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
SOJA 

••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r.ffiS DE: JANEIRO 
•••••••••• o •• ANO: 1976 

M:f;;S .ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DE -
COLHEITA Plantada Colhida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

~ 

r1A I 75 849 103 -529 1 364 

JUN 380 000 665 000 1 75 0 

r~ A r 1 9SQ IJ fJ (1 4 ~~Cl qsn ? ??1 

JUN 342 604 435 000 1 270 

MAI 3 307 000 4 980 DOO 1 506 

~1A I 185 072 294 67/J. 1 592 

~1A I 29 000 38 280 1 320 

-

. 
MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 10 847 433 I:JQ Esperada • • • • Q • • • • o • • • • • • • • • • • • 

NOTA - O Estndo do Esp!rito Snnto não apresenta úrea pla.u []Obtida 

1 tada com o produto para ~ safra de 1976~ a não ser 

em escala de pesquisa am estaçEcs experimentais. 
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S::;CRETARIA DE PLANf,JAJv1EHTO DA P:!ISSIDENCIA DA REFÚl3LICA 
IBGE - DIRETORIA T~CNICA . 
SUPERINTENDBNCIA DE ESTAT!STICAS PRDIÁRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTAT:fSTICAS AGHOPECU.ÁRI AS 

LEV.ANTAliiENTO S IS TET-.'IÁT ICO DA PRO DUÇÃO AGRÍCOLA 

P RODUTO AGRÍCOLA : 
SORGO GRAN!FERO 

o • e • • • • • • • • • • • • • • 

SITUAÇÃO NO r,ffiS DE: JANEIRO ANO: 1976 • •• • ••• • • • ••• 

M.~S 
.ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
(h a ) ( t ) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida B:spe r ada Obtida Espe r ado Obtido 

AGO 4 661 2 843 610 

AGO soo 7 50 1 500 

JUL 600 1 200 2 000 

I MAI 6 000 1 6 soo I 2 800 I 

MAI 21 625 9 9 756 4 613 

r~ AR 4 840 1 8 000 3 7 19 - - -
ABR 4 300 1 7 200 4 000 

MAI 95 87 0 2 24 900 2 3lt6 

MAI 3 280 7 216 2 200 

-

MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t ) : 388 675 I_< [ Esperada 

O Obtida 
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S!':CRETARIA DE PLANBJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPWLICA 
IBGE - DIRETORI A T~CNICA 
SUPERINTENDENCIA DE ESTAT:ÍSTICAS PRH'ffiRIAS 
CENTRO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICAS AGHOPECUÁRIAS 

LEVANTA1'.1ENTO Sl-S'TEI.t~TICO DA PRODUÇÃO AGR1COLA 

PRODUTO AGR1COLA : 
TRIGO 

•••••••••• 6 •••••• 

SITUAÇÃO NO r,ffiS DE: DE ZEr-1B RO 
••••• o •••••• • ANO: 1975 

AH~S 
ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 

FINAL 
( ha) (t) ( kg/ha) 

DE 
COLHEITA Plantada Colhida E:sperada Obtida Esperado Obtido 

SET 123 000 70 500 573 

DEZ 800 000 - ~43 600 555 

QEZ 67 ??(; 30 484 450 
I 

DEZ 1 898 923 1 234 300 650 

SET 41 509 8 966 216 

-

- -
MOD. 1 

Produção Total do Br asil (t): 1 787 sr:: o 
oeol(ll••••••••••••••oee e [:J Esperada 

(]]Obti da 



r 

' 

S:8CRETARIA DB PLANEJAMEi>!TO DA PR~SIDENCIA DA REPill3LICA 
I BGE - DIRETORIA T~CNICA 
SUPERINTENDmWIA DE ESTATÍSTICAS PRH1ÁRI AS 
CENTRO BRASILEIRO DR ESTAT:ÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEV A.NTA11ENTO S ISTEf.1ÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:ÍCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: UVA 
••••••••••••••••• 

SITUAÇÃO NO r:ffiS DE: J A~JEIRO 
••••••••••••• ANO: 1976 

M~S 
.ÁREA PRODUÇÃO REND. MÉDIO 
(h a) (t) ( kg/ha) FINAL U.F. 

DE Oc~~ad a c, 

OUTR 

COLHEITA ~~ em lP oduçao . 
CoL"lida B:sperada Obtida Esperado Obtido 

r~ c r~ AR 1 142 7 286 6 380 

SP ABR 10 260 146 000 14 230 

... ,... .,,.,., 
" '7rr ~ ... . ryr-ro .., '7 ;, ,.., 

t""' l\ l 1 r\ J \ ~ ....JUJ 

I .J..I ....;...;;.; I '-''+Li 

se f~AR 4 600 62 000 13 478 

RS f~AR 40 300 43 2 300 10 727 

AS ••• 10 881 

-
MOD. 1 

Produção Total do Brasil (t): 675 826 
e I e • e e e e e • ~ ~ 8 Q e O O e e e O e I X j Esperada 

[]Obtida 




